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Os estudos sobre o Centro Educacional São José Operário (CESJO) permitem compreender aspectos da
relação laico-confessional presente na educação brasileira e revelam especificidades regionais e locais,
mediante sua trajetória (MAGALHÃES, 2004). A escola está localizada na Cidade Operária, conjunto da
periferia de São Luís/MA. Na foto podemos observar sua arquitetura de dois pavimentos formada por dois
pavilhões paralelos. Foi fundada em 10 de fevereiro de 1988 pela congregação italiana Pobres Servos da
Divina Providência. Apesar de construído e financiado em sua maioria com recursos públicos, até 2003,
era uma escola católica filantrópica, de natureza privada, que oferecia ensino regular e profissionalizante
a adolescentes pobres. As novas relações que a instituição estabeleceu com o poder público a partir de
2004, aliadas às influências socioculturais, interferiram no seu caráter confessional e identidade cristã,
fazendo com que se tornasse uma escola pública e laica. Visando às interseções documentais fizemos uso
de diferentes fontes: correspondências, contratos, convênios, termos de doação, diários oficiais, discursos,
relatórios diversos, projetos político-pedagógicos, diários escolares, atas, fichas, fotografias, boletins
informativos e jornais disponíveis no arquivo escolar e no Arquivo Histórico Institucional Rino Corradini.
Recorremos ainda às entrevistas para produzir fontes orais e enriquecer o estudo com as práticas e
experiências escolares registradas apenas na memória.
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